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Foi instalado um pomar no Instituto Federal Catarinense - Campus Rio do Sul para verificar o 
desenvolvimento de videiras nas condições edafoclimáticas do Alto Vale do Itajaí-SC, com 
porta-enxerto tipo Paulsen, enxertados no método de enxertia verde, com dez diferentes 
cultivares. Foram realizados os manejos necessários no pomar junto com a poda de inverno 
e avaliado o desempenho das cultivares. As cultivares ‘BRS Carmen’ 6,4 kg/pl, Isabel Precoce 
3,6 kg/pl e ‘BRS Isis’ 3,1 kg/pl apresentaram melhor desenvolvimento quanto à produção por 
planta, indicando potencial de utilização na região. Técnicos, agricultores e alunos da região 
estão interessados em iniciar as atividades na cultura a partir dos treinamentos e resultados 
obtidos na Unidade Demonstrativa.  
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ABSTRACT  
An orchard was installed at the Instituto Federal Catarinense - Campus Rio do Sul to verify 
the development of vines in the Edaphoclimatic conditions of the Alto Vale do Itajaí-SC, with 
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Paulsen rootstock, grafted by the green grafting method, with ten different cultivars. The 
necessary management in the orchard was carried out along with the winter pruning and 
the performance of the cultivars was evaluated. The cultivars ‘BRS Carmen’ 6,4 kg/pl, Isabel 
Precoce 3,6 kg/pl  and ‘BRS Isis’3,1 kg/pl, showed better development in terms of production 
per plant, indicating potential use in the region. Technicians, farmers, and students from the 
region are interested in starting cultural activities based on the training and results obtained 
in the Demonstration Unit. 




No Alto Vale do Itajaí, assim como em outras regiões de Santa Catarina, procuram-
se alternativas que viabilizem a permanência do pequeno produtor na sua propriedade. Em 
Santa Catarina, no Alto Vale do Itajaí, plantios de diversas frutíferas estão sendo realizados 
para diversificação de atividades com objetivo comercial, tanto para fins industriais, quanto 
para o mercado in natura. As principais lavouras permanentes de frutas em Santa Catarina 
representaram mais de 57,5 mil hectares (ha) colhidos, com 14,3 mil produtores e produção 
de 1,6 milhão de toneladas no setor frutícola na safra 2016/17 (CEPA, 2018). A viticultura 
ocorre em 4.015ha e produtividade de 14.511kg/ha (IBGE, 2018). Na região do Alto Vale do 
Itajaí estão estabelecidos 87ha de videira e produtividade de 9.736 kg/ha, inferior à 
produtividade catarinense e brasileira, que é de 21.529kg/ha (IBGE, 2018). A viticultura tem 
despertado interesse de muitos produtores na região, especialmente a uva para mesa e 
suco, mas carece de informações consistentes sobre cultivares copa adaptadas e produtivas 
para a região. Um dos porta-enxertos recomendados para a viticultura de Santa Catarina é 
da cultivar Paulsen 1103 (V. berlandieri x V. rupestris), de médio vigor (EPAGRI, 2017), 
altamente resistente ao míldio e fusariose, duas doenças que muito atingem as plantas de 
uva (EMBRAPA, 2014). Quanto às cultivares copa, são recomendadas a Niágara rosada, 
Bordô, ‘BRS Carmen’ ‘BRS Violeta’, Isabel Precoce, Concord Clone 30 (CAMARGO et.al, 2010) e  
(EPAGRI, 2017) entre outras, porém, recomendadas para a região do Meio-Oeste, 
dificultando a tomada de decisão de quais cultivares utilizar no Alto Vale do Itajaí. 
Por esse motivo, o Instituto Federal Catarinense - Campus Rio do Sul (SC), em 
parceria com a Embrapa Uva e Vinho, de Bento Gonçalves (RS), apoiados pela Epagri 




está desenvolvendo este projeto que tem como objetivo verificar o desenvolvimento e 
potencial produtivo de videiras para o Alto Vale do Itajaí. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
 
O experimento está sendo conduzido na Unidade Demonstrativa de Videira (Figura 
1), no Instituto Federal Catarinense - Campus Rio do Sul (SC), desde novembro de 2015. Este 
local apresenta índice pluviométrico alto, de cerca de 1.573mm por mês, com chuvas 
distribuídas durante os meses de agosto a março (CPTEC, 2020). A altitude é de 
aproximadamente 696 metros acima do nível do mar, tendo também solo de tipo siltoso, 
com textura franco argilosa. O solo foi corrigido quanto à acidez (pH 6,0) e níveis de fósforo 
e potássio. 
 
Figura 1 - Unidade Demonstrativa de Videira 
 
Fonte: Autor (2017) 
 
Na área, foram implantadas 16 linhas com 25 plantas. Nessas linhas, foram 
utilizados o porta-enxerto tipo Paulsen e enxertados por profissionais da empresa Embrapa 
Uva e Vinho, em novembro de 2016, 10 cultivares de uvas ‘BRS Ísis’, ‘BRS Núbia’, ‘BRS Vitória’, 




Carmen’. As borbulhas, bem como o porta-enxerto, foram fornecidas pela Embrapa Uva e 
Vinho. 
Após a enxertia verde (Figura 2), foram realizados tratos culturais, tais como o 
tutoramento, as roçadas do pomar, o monitoramento do possível aparecimento de pragas e 
plantas daninhas e o seu controle. Foram também contabilizadas as plantas sem pegamento 
e reenxertadas em novembro de 2017. No mês de agosto de 2018, foram transplantados os 
porta-enxertos nos locais em que as plantas haviam morrido. Quanto ao sistema de 
condução, optou-se pelo uso de sistema em “Y”. Esse sistema de condução, apesar do maior 
custo inicial, proporciona altas produtividades e cachos com melhor qualidade para o 
mercado consumidor (HERNANDES & PEDRO JÚNIOR, 2011). 
 
Figura 2. Prática de Enxertia verde 
 
              Fonte: Autor (2017) 
 
Em 25 de julho de 2017 foi realizado o primeiro manejo de poda de inverno (poda 




Embrapa Uva e Vinho, quando realizaram também o dia de campo, demonstrando aos 
produtores, profissionais da área técnica e estudantes como deve ser realizada tal prática. 
As plantas que não foram podadas durante a demonstração prática foram posteriormente 
podadas por técnicos e estudantes envolvidos no projeto. Foram realizados outros dias de 
campo, visitas técnicas de produtores nos demais anos e, em 2019, a Unidade 
Demonstrativa de Videira passou a fazer parte do roteiro de visitação de Escolas ao IFC - 
Campus Rio do Sul, totalizando, até março de 2020, a visita de mais de 2.000 pessoas 
(Figuras 3 e 4). 
 
Figura 3. Dia de Campo de Enxertia verde realizado em novembro de 2018: A) Participantes do Dia de Campo na 
Unidade Demonstrativa. B) Detalhe da Enxertia realizada por profissional da Embrapa Uva e Vinho.  
 
Fonte: Autor (2018). 
 
Figura 4. Acompanhamento do desenvolvimento do pomar: A) Anotações da bolsista. B) Desenvolvimento de 
nódulo no caule da planta devido ao englobamento da fita de enxertia.  C) Produção em janeiro de 2019 (Niágara). 
 
Fonte: Autor (2019). 
 
A partir de 2018 foram avaliadas a massa de frutos produzidos e, em 2019, a 
qualidade de frutos, com obtenção de dados de teor de açúcar (graus Brix), acidez titulável, 








3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Ao longo dos anos de execução de projeto foi possível observar algumas 
características das cultivares de videira. As cultivares ‘BRS Vitória’ e ‘BRS Carmen’ foram as 
duas com melhor pegamento de enxerto (84% cada). O pegamento das cultivares ‘BRS 
Violeta’ foi de 46% e’ BRS Magna’ de 50%. Em média, o pegamento das cultivares foi de 70%. 
No decorrer do desenvolvimento do parreiral foi realizada a enxertia das plantas cujo 
enxerto não havia tido sucesso na implantação do pomar. Em relação ao desenvolvimento 
da planta e produção de cachos, a cultivar ‘BRS Carmen’ obteve destaque inicialmente, com 
produção no primeiro ano de 4,0 kg/pl e na safra 2019/20 de 6,4 kg/pl, representando a 
produtividade de 8.531kg/ha já na segunda colheita (Tabela 1). Em seguida, destacou-se a  
cultivar Isabel Precoce, com 3,6 kg/pl na safra 2019/2020 (Tabela 1).  
 






Bordô 0,3                1,4 
‘BRS Carmen’ 4,0                6,4 
‘BRS Ísis’ 1,9                3,1 
‘BRS Magna’ 0,9                1,5 
‘BRS Núbia’ 0,4                  - 
‘BRS Violeta’ 0,6                1,2 
‘BRS Vitoria’ 1,0                2,4 
Concord Clone 30 0,4                1,3 
Isabel Precoce 0,7                3,6 
Niágara 0,3                2,4 
Fonte: elaborado pelos autores 
 
Destaque também para o recente lançamento para uva de mesa, a cultivar ‘BRS Isis’ 
(Figura 5), com 1,9 e 3,1 kg/pl  nas safras 2018/19 e 2019/20 respectivamente (Tabela 1), com 
sabor e qualidade de frutos muito bons. É considerada vigorosa e fértil, produtividades de 
25/t/ha/ciclo, teor de açúcar acima de 160Brix em regiões tropicais, sem semente e tolerante 




pragas. A cultivar ‘BRS Núbia’ não produziu na safra 2019/20 (Tabela 1), apresentando 
elevada incidência de viroses nas folhas. 
 
Figura 5. Cultivar ‘BRS Isis’ safra 2019/20 no IFC- Campus Rio do Sul(SC) 
 
Fonte: Autor (2020) 
 
Este projeto possibilita a interação da sociedade, em especial aos interessados na 
área de produção de uvas (produtores, estudantes ou leigos que queiram conhecer o 
método de manejo), com profissionais especializados, ou que estão envolvidos há muitos 
anos na área vitícola. Podemos observar que estas cultivares, principalmente a ‘BRS Isis’, 
‘BRS Carmen’ e mesmo a ‘BRS Vitória’, estão sendo recomendadas por técnicos da região e 







4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Podemos perceber a importância da realização do projeto para a comunidade. Essa 
importância pode ser notada nos treinamentos e no Dia de Campo, realizados em conjunto 
com a Epagri Regional e Associação de Produtores de Uva e Vinho (APUDAVI), uma vez que 
aproxima técnicos atuantes na área de viticultura e respectivos produtores. Desde o início 
do projeto, cerca de 2.000 pessoas já visitaram ou participaram de algum treinamento ou 
Dia de Campo realizado.  
Ao longo dos próximos anos, pretendemos realizar a continuidade no manejo de 
tutoramento das plantas constituintes do pomar, focando, agora, no formato “Y”, que é o 
método utilizado no experimento para a produção. Dessa forma, buscaremos a melhoria da 
produtividade e qualidade de frutos nas próximas safras, para que possamos demonstrar 
ao público os manejos necessários nesse momento, desenvolvendo ainda mais o 
conhecimento técnico dos interessados no assunto (manejo de produção). Pretendemos 
ainda estudar sobre  técnicas que melhorem a qualidade de frutos e a perspectiva de uso de 
superadores de dormência para melhorar a brotação das gemas. 
Consideramos um grande potencial as cultivares ‘BRS Carmen’, com produção de 
6,4 kg/pl (8.531 kg/ha na segunda colheita), a cultivar Isabel precoce, com produção de 3,6 
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